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			APRESENTAÇÃO


			Escrever, escrever é bom, é libertador, é um momento de introspecção entre o autor, seus pensamentos e a folha em branco. Quando comecei a pensar em como iniciar a escrita de um livro que vai falar sobre currículo, educação e os desafios da contemporaneidade, veio-me à mente, e não poderia ser diferente, o texto de Tomas Tadeu da Silva sobre a síndrome da folha em branco, o que me levou para a seguinte reflexão: como me sentir assim, para escrever sobre currículo, se estou às vésperas de completar 30 anos de sala de aula, ensinando em cursos de licenciatura exatamente sobre o conceito do currículo?


			Ao longo desses 30 anos, a “disciplina” de currículo, nas faculdades, nos centros universitários e nas universidades onde trabalhei e ainda trabalho, tem-me sido apresentada das mais diferentes formas. Teoria e prática do currículo, currículo e ensino, currículo e educação, currículo e inovação, este binômio vem sendo mais frequente nos últimos anos, já teoria e prática do currículo tem sido cada vez menos utilizada, apesar de o exame nacional de estudantes (ENADE 2024) ter retomado o destaque desse componente na avaliação. 


			Embora o currículo possa parecer presente nas disciplinas que levam seu nome, não podemos esquecer que o conhecimento do que ele representa para a educação deve permear qualquer outra disciplina que possa ser administrada nos diversos cursos de formação de professores, vide a importância que esse termo possui na prática de nossa profissão. 


			Sendo assim, apresento o livro Teorias do Currículo – Desafios Contemporâneos, que está organizado em quatro capítulos pensados e estruturados de forma a levar as leitoras e os leitores a uma importante reflexão sobre a necessidade de tencionarmos o conceito e os atravessamentos do currículo na contemporaneidade.


		




		

			CAPÍTULO 1: Currículo e Educação


			1.1 Histórico e construção do conceito de currículo


			Currículo em latim significa correr, Scurrere, ou seja, significa todo um percurso, uma caminhada, um trajeto que deve ser percorrido na formação dos sujeitos. A escola tem como objetivo essa formação, e o currículo é o caminho para alcançar isso. Pode parecer um conceito muito simples, mas, para iniciarmos as reflexões acerca da construção do conceito de currículo, entende-se que é de forma simples que vai ser possível elucidar uma das questões mais importantes que compõem o cenário da educação. 


			Nos cursos de formação de professores, a disciplina de currículo assume diversas nomenclaturas no Projeto Pedagógico dos Cursos, mas, independentemente de como esteja nomeada no rol das disciplinas que serão estudadas pelos futuros docentes, com toda a certeza, currículo será uma delas. E, resguardado o seu grau de dificuldade, quase sempre a primeira reação de quem ouve pela primeira vez a palavra “currículo” é pensar no documento que se elabora e entrega na busca por um posto de trabalho. 


			 Em 30 anos divididos entre a docência e a coordenação de cursos de licenciatura, a resposta obtida ao questionamento inicial sempre foi essa: currículo é um documento que se entrega para procurar trabalho. Poderíamos considerar totalmente equivocada a resposta? Não, uma vez que se constitui em processo, movimento, dinâmica, política que integra a projeção e o desenvolvimento de uma intencionalidade educativa. Também podemos dizer que é uma seleção, uma sequenciação e uma dosagem de conteúdos da cultura a serem desenvolvidos em situações de ensino-aprendizagem. Ou ainda que é um conjunto de disciplinas, de forma restrita, trajetória histórica de um curso, programa ou indivíduo, de forma mais abrangente, indicando a dinâmica de sua constituição. 


			Curricula mentis = Caminhos da Inteligência


			O currículo escolar é um campo aberto de ideias e pensamentos, muitas vezes conflitantes, até porque, sem dúvida, sua característica mais marcante é que representa uma luta de poder e interesses nem sempre em harmonia, mas que precisam interagir entre si. Se pensarmos em uma situação ideal, é por meio desse instrumento que a educação deve ser uma ferramenta que incentiva o aluno a promover a construção de sua identidade como cidadão crítico e consciente da realidade na qual ele está inserido.


			A função da escola é possibilitar que as crianças tenham acesso ao conhecimento, principalmente daquele que para esses alunos seja de mais valia e significativo. Assim, devemos pensar o currículo a partir da função social que justifica o porquê e para que as escolas existem, ou seja, um currículo baseado no conhecimento e na cultura no seu conceito mais amplo, isto é, que leve em consideração a representatividade e a pertença dos indivíduos a um espaço territorial e cultural específico. Essa perspectiva caracterizaria a diferença entre um currículo para o desenvolvimento do aluno e, por extensão, do local que o identifica e outro elaborado para a submissão (Fonseca; Juliani, 2014). 


			Toda vez que se pretende fazer uma análise dos inúmeros atravessamentos que a atividade educativa possui, seja formação, capacitação, avaliação de qualidade do ensino ou do aprendizado, inevitavelmente, vamos esbarrar em um elemento que é inerente a ela: a educação. Esse elemento não é permeado por outra questão que não o currículo escolar, pois, no final das contas, é nele que estão contidos todos e cada um dos elementos que compõem a prática pedagógica, tanto em um nível mais global quanto em um mais restrito.


			O simples fato de identificar um elemento que é central a qualquer atividade pode levar-nos a pensar que, para melhor entendê-lo, bastaria uma definição para realizar uma aproximação cabal de sua relevância, como procuramos fazer no início deste capítulo. Contudo, se pensarmos que tudo o que se relaciona ao convívio social, desde o preparo para o exercício da cidadania, que majoritariamente se produz nas instituições educativas, até a sua consolidação, que é de alguma forma dos sujeitos já transformados, primeiramente, em cidadãos ativos e, da mesma forma, em agentes produtivos, existe um caminho que está cheio de forças sociais, políticas e, sobretudo, de ensejos de representatividade no espectro social, ora concomitantes, ora conflitantes, dos inúmeros grupos de interesses específicos que compõem uma sociedade.


			Logo, a definição deixa de ser simples, pois, quando temos mais de um grupo social buscando protagonismo e relevância, irrefutavelmente, vamos ter relações tencionadas pela luta de poder e pelo domínio do controle social, e o que parecia fácil de entender já deixa de sê-lo, porquanto existe a possibilidade certa de que a cada mudança, dentro de uma estrutura de poder, o discurso que prevaleça passa a ser, justamente, dominado por quem exerce e possui o poder. Isso pode ser entendido em uma perspectiva marxista como um reflexo da sempre onipresente luta de classes, ou desde um ponto de vista mais atravessado pelos estudos culturais, como a distância exata que existe entre o Norte e o Sul globais.


			Do anterior, podemos inferir que aquele objeto que pretendesse analisar o currículo, dificilmente, pode ser explicado pela sua definição, então a próxima tentativa passa a ser a de explicá-lo pelas suas características, que são basicamente:


			

					Transitoriedade: se ele representa a quem detém o poder, e o exercício desse poder é transitório, então, o nosso objeto de estudo, o currículo, por extensão, adquire essa característica.


					Representatividade: se está ligada a quem eventualmente exerce o poder e, da mesma forma, esse exercício está ligado a um setor ideológico determinado; sendo assim, o currículo passa a ser atravessado pelo pensamento ideológico do setor dominante.


					Imanência: independentemente de qualquer mudança nos meandros do poder e seus agentes, a sua característica mais marcante é que está ligado de forma umbilical à educação, não existe nenhuma atividade educativa sem uma ideia que a sustente ou um documento que a oriente, nesse caso, o currículo é esse documento. 


			


			As características anteriores serviram de orientação na tarefa de entender o currículo escolar, que, em se tratando de um elemento atrelado à cultura, possui, ao igual que esta, a faculdade de ser inacabado e fruto permanente de discussão e análise. Para Arroyo (2011), o currículo é o núcleo e o espaço mais estruturante da escola, e por isso ele é tão disputado. E, ainda segundo esse mesmo autor, a prova disso é que ele, o currículo, é o mais normatizado e nos lembra a quantidade de diretrizes curriculares existentes para a educação básica. 


			Mas vamos falar um pouco de como e quando os estudos sobre o currículo surgem na história e como e por que tomam esse espaço tão importante no cenário educativo, cultural, político e social. 


			Embora a educação seja uma atividade milenar, as discussões a propósito da presença do currículo nela são um tanto recentes, o que não quer dizer que sendo esse elemento inerente à educação, sempre existiu o imperativo de ensinar alguma coisa às gerações mais novas. Ou seja, se há a necessidade de ensinar, por óbvio, há algo a ser ensinado, pode-se dizer que ele nasce junto à educação, mas somente na contemporaneidade é que sua relevância começa a ser objeto de estudo e discussão. 


			O fenômeno da preocupação pelo currículo no período não pode ser considerado como um fato aleatório, pelo contrário, ele dá conta de um elemento que é essencial à modernidade mais recente. É nesse período que o ser humano começa a dimensionar a necessidade de se estudarem os fenômenos sociais, tanto suas causas como seus efeitos; sendo assim, se tomarmos como referência o materialismo histórico, com sua constatação da luta permanente entre as classes dominantes e o proletariado, teremos de combinar que, em algum momento da ascensão dessas classes à vida cidadã, existe um ponto de inflexão ou de quebra que cria algum tipo de diferença.


			Perguntas sobre onde nasce a diferença entre as pessoas são de certa forma fáceis de responder, pois é evidente que o berço já é um elemento diferenciador. Mas, se perguntarmos como é que essa diferença consegue não só se manter, como também se perpetuar ao longo dos tempos, estabelecendo situações muitas vezes conflituosas, aí a resposta já se torna aparentemente mais complexa. Isso ocorre se considerarmos que, a partir do século XIX, um número cada vez maior de pessoas ascende à vida produtiva com uma passagem prévia pelos sistemas educativos, principalmente quando, em escala global, se instaura a instrução primária obrigatória, na primeira metade do século XX e, posteriormente, a instrução básica obrigatória, na segunda metade do mesmo século.


			A modernidade mais recente é fortemente influenciada pela luta constante dos coletivos sociais de toda natureza por visibilidade e reconhecimento. Esse fenômeno é produzido pela influência da cultura e seus decorrentes estudos que, dentre outras coisas, estabelecem como uma das maiores características da sociedade a diversidade em todos seus âmbitos e em todos aqueles atributos que podem ser considerados como um elemento marcante de qualquer grupo social, seja de natureza étnica, religiosa, política, sexual etc. 


			Dita luta passa, inexoravelmente, pela necessidade do reconhecimento social, a recusa de qualquer sujeito ou grupo de sujeitos, de se saber ou sentir marginalizado, bandeira que os setores mais humanistas da sociedade pronto incorporariam como uma das principais reivindicações a serem feitas no espaço primário de convívio e de estabelecimento, ou não, das diferenças, que é a escola. Da mesma forma, percebeu-se a necessidade de garantir, de forma equânime, a futura inserção social de todos os indivíduos que frequentassem a escola, aí é que entra em discussão o currículo escolar, posto que é esse elemento reitor da educação que permite a realização de uma educação que nivele os diferentes grupos sociais. Para Pedra (1997), são atribuídos a Franklin Bobbitt os primeiros estudos focados na teoria do currículo, e estes estudos datam do ano de 1918, ainda segundo este mesmo autor. 


			Silva (2011), corrobora com Pedra (1997), e nos apresenta o livro que foi escrito por Bobbitt, em 1918, intitulado The Curriculum (O currículo). Nessa publicação de Bobbitt, o currículo é descrito de forma a ser visto como um processo responsável pela medida dos resultados educacionais. Sua inspiração era a fábrica, e a base teórica para elaborar uma teoria do currículo estava ancorada na administração científica desenvolvida pelo engenheiro norte-americano Frederick Taylor. 


			Ora, para Bobbitt, o currículo nada mais era do que uma lista de objetivos, procedimentos e métodos para se obter resultados que pudessem ser facilmente medidos, como uma linha de produção em uma fábrica. 


			Aquilo que Bobbitt dizia ser “currículo” passou efetivamente a ser o “currículo”. Para um número considerável de escolas, de professores, de estudantes, de administradores educacionais “aquilo” que Bobbitt definiu como sendo currículo tornou-se uma realidade (Silva, 2011, p. 13).


			O livro que Bobbitt (1918) escreveu acabou por se transformar em um marco nos estudos sobre currículo; porém, tem-se registro que 16 anos antes um dos grandes educadores conhecidos na história da educação, John Dewey, escreveu sobre o tema. Portanto, em 1902, esse ensaio tinha um foco diferente do preconizado por Bobbitt: estava focado nas crianças. Desde o seu título se pode verificar a diferença entre os dois teóricos, obviamente não podemos considerar Dewey como um estudioso do currículo, seu ensaio intitulava-se The child and the curriculum (A criança e o currículo), e, diferente de Bobbitt, considerava que o planejamento curricular deveria levar em conta e valorizar os interesses e as experiências das crianças e dos jovens. Não estava de maneira alguma focado em buscar uma preparação profissional para esses jovens e crianças nem focado em lhes direcionar para a vida adulta. Segundo o que Dewey acreditava,


			a escola deve consistir precisamente em um ambiente organizado no qual se fortaleçam as experiências valiosas e tornem-se possíveis ao mesmo tempo, a continuidade das experiências dos alunos e sua contribuição para a reconstrução da sociedade. Tornar possível essa preparação para a vida em uma comunidade democrática requer esboçar um programa educativo que se baseará em dois ideais fundamentais: a) a escola deve constituir um ambiente particular no qual possam ser realizadas experiências exemplares de vida social, b) a formação democrática requer o confronto do indivíduo com alguns conteúdos específicos. A partir desses pressupostos, a vida social na escola terá como base sobretudo o intercâmbio de experiências mediante a comunicação entre os indivíduos [...] (Beltrán, 2003, p. 51).


			No entanto, foram as ideias de Bobbitt com sua aproximação com o sistema de fábricas, com a mensuração de resultados e a provável possibilidade de que a sua proposta era o que poderia tornar a educação efetivamente científica, diante do acelerado processo de industrialização que o mundo então experimentava, que deram a base para este pensador aplicar na educação o mesmo modelo do sistema de fábrica.


			No auge dos movimentos sociais e suas reivindicações, com o advento da teoria crítica, na segunda metade do século XX, quando a população mais carente dos espaços urbanos clamava por moradia e por melhores condições de vida. No entanto, a população das áreas rurais, principalmente camponesa, exigia reformas agrárias de grande porte, enquanto a juventude e parte das elites intelectuais exigiam reformas dos sistemas educativos, com currículos que atendessem às necessidades de toda a população. Dessa forma, buscava-se evitar que a escola permanecesse como instituição reprodutora das principais perversidades sociais e do desequilíbrio produzido por um modelo que segrega as oportunidades laborais e sociais na vida produtiva.


			Que o currículo é propriedade e território de todos e de ninguém, hoje parece uma obviedade. Na educação ele não é mais do que o reflexo das pugnas políticas e o tensionamento pelas quais toda a sociedade é perpassada, da mesma forma, desde a sua concepção até sua aplicação, percorre um longo caminho de agentes que alguma coisa têm a dizer a respeito de sua aplicabilidade ou sua inviabilidade. No fim das contas, é uma construção política e coletiva que, a rigor, tem também o escrutínio permanente na sua passagem da criação até a sua concretização no fim da linha, que acontece na sala de aula de qualquer instituição.


			Isso dá conta de um elemento que é essencial à prática educativa, não existe a mínima possibilidade de que ela não esteja atravessada por uma teoria que a sustente, assim como tampouco é possível conceber a teoria, sem uma ideologia que a ampare. É nessa relação umbilical existente entre teoria-prática-ideologia que aparece, com toda nitidez, a natureza subjetiva daquele elemento da educação tão difícil de entender e dimensionar: o currículo.


			Os parágrafos anteriores, que usaremos como peça introdutória do presente capítulo, servem também para levantar o seguinte questionamento: em uma relação dialética entre uma determinada construção social e sua análise, existe toda uma simbiose ideológica presente tanto na sua construção como na sua leitura e análise. Por esse motivo e pela presença permanente das teorias nesse diálogo, mais do que teorias do currículo, estas não são mais do que as teorias que orientarão as práticas pedagógicas.


			1.1.1 Histórico e construção do conceito de currículo escolar


			O conceito de currículo escolar é um dos pilares da educação, influenciando diretamente o processo de ensino-aprendizagem. A sua construção histórica é marcada por diversos movimentos sociais, filosóficos e pedagógicos que refletem as transformações da sociedade ao longo do tempo. Historicamente, o currículo escolar remonta à Antiguidade, onde os primeiros registros de práticas educacionais apontam para uma transmissão de conhecimentos voltada à formação de cidadãos. Na Grécia Antiga, Platão já discutia a importância da educação no livro A República, em que defendia a formação de líderes e filósofos, destacando a relevância de uma educação que promovesse habilidades críticas e reflexivas. Pedra (1997), em seu livro sobre currículo, nos traz uma provocação ao questionar se o seu conceito pode ser polissêmico, uma vez que, conforme o mesmo autor, Aristóteles vai nos esclarecer que a polissemia de um termo não significa que seu conceito seja impreciso, mas sim que se trata da existência de vários significados precisos nomeados que podem ser atribuídos a ele, no nosso caso, aqui, ao currículo. 


			Dessa forma, entende-se por que encontramos vasta literatura atribuindo diferentes conceitos e interpretações ao currículo. Retomando a linha histórica da construção do conceito, com a Idade Média, a educação tornou-se predominantemente religiosa, e o currículo estava ligado à formação teológica. As universidades medievais começaram a organizar cursos de filosofia, medicina e direito, mas ainda limitados a uma elite intelectual. Essa estrutura curricular foi essencial para a preservação do conhecimento clássico durante esse período.


			O Renascimento trouxe uma nova abordagem sobre a educação, resgatando a importância das humanidades. Autores como Erasmo de Roterdã enfatizaram a necessidade de um currículo que integrasse conhecimentos clássicos com novas descobertas científicas. Com isso, surgiram os conceitos de educação liberal, que buscavam formar indivíduos completos.
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